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APRESENTAÇÃO

Em um país como o nosso, em que a operação da maioria dos 

sistemas de abastecimento de água se dá em bases puramente 

empíricas, caracterizada pela ausência da cultura de medição e pelo 

despreparo técnico sobre o assunto o livro de Adalberto Cavalcanti 

Coelho "Micromedição em Sistemas de Abastecimento de Água" cai 

como uma luva. É um compêndio atualizado que reúne o conhecimento 

básico necessário para a compreensão do assunto, inclusive as novas 

abordagens que pouco a pouco estão sendo praticadas no Brasil, como 

a utilização de hidrômetros classe C e volumétricos, a medição 

individualizada e os sistemas de leitura a distância.

Adalberto é um patrimônio da micromedição no Brasil - eu o conheci 

em 1983, quando fui coordenador do Projeto de Desenvolvimento 

Institucional da Micromedição, na SANESUL-MS, quando dele 

requisitamos consultoria, mas ele está no ramo desde bem antes disso. 

Não vou dizer desde quando para não comprometê-lo demais... Basta 

dizer que ele sempre se destacou neste ramo, sempre atualizado com 

as novas tecnologias, inclusive com vários livros publicados.

A micromedição é como uma "balança" que pesa o produto 

distribuído para os usuários e para a sociedade. Neste sentido, é vital 

que funcione bem, como "caixa registradora" dos operadores, 

permitindo o equilíbrio econômico e financeiro dos prestadores e a 

formulação de políticas tarifárias socialmente justas. Mas não se 

resume a isso o papel da micromedição: ela é fundamental para 

viabilizar o controle operacional dos sistemas controlando a demanda 

de água. Para o controle, a ausência ou deficiência da micromedição 

compromete a identificação das parcelas de perdas reais e de perdas 

aparentes de água nos sistemas de abastecimento, o que tem sido feito 

modernamente pela modelagem de balanços hídricos.

De fato, a modelagem de balanços hídricos tem se tornado cada vez 

mais uma ferramenta indispensável para identificar os volume anuais de 
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vazamentos nos sistemas (perdas reais) e aquela água que é 

distribuída para os usuários, porém não é faturada - as chamadas 

perdas aparentes, conforme a terminologia da IWA. Na experiência com 

a modelagem destes balanços tem se tornado evidente a enorme 

importância da submedição na composição das perdas aparentes, 

freqüentemente muito superior aos volumes perdidos com fraudes em 

hidrômetros e ligações clandestinas, contrariando muitas vezes as 

expectativas dos gestores comerciais, que tendem a achar que os furtos 

de água são mais relevantes em termos de volumes, principalmente nas 

grandes cidades. 

Na verdade, nenhum programa de controle e redução de perdas 

poderá ser estabelecido em bases sólidas sem que se possa responder 

às perguntas: o quanto perdemos? Onde perdemos? Por que 

perdemos? Dentre outras.  E nenhuma destas perguntas poderá ser 

adequadamente respondida sem o inestimável auxílio da medição, 

tanto a micro quanto a macromedição.

Por todas estas questões, dou as boas vindas a este novo livro de 

Adalberto e me sinto muito honrado por poder apresentá-lo.

Airton Sampaio Gomes

Consultor 
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INTRODUÇÃO

O presente livro aborda um dos aspectos mais importantes para 

determinação do balanço hídrico, a micromedição. O hidrômetro não é o 

aparelho de medida ideal capaz de registrar exatamente o volume de 

água que o atravessa. Na prática alguns medidores tem considerável 

limitação de exatidão sobre determinadas condições de utilização. 

Muitas vezes o medidor não registra parte da água consumida e em 

decorrência esta não é paga pelo cliente. Dependendo da tecnologia do 

medidor, alguns fatores podem afetar significativamente a exatidão do 

aparelho.

A micromedição não obstante o seu aspecto técnico é responsável 

pelo sucesso econômico/financeiro de uma empresa concessionária de 

água.

Esta é uma ferramenta essencial para a redução do desperdício e 

das perdas aparentes, mas, esta redução não é obtida apenas com a 

instalação de hidrômetros. É necessário que estes sejam corretamente 

selecionados a luz do perfil de consumo dos clientes a que se destinam, 

e que tenham uma exatidão satisfatória não somente nos testes de rece-

bimento, mas, durante um período longo de serviço.

Os critérios de seleção dos hidrômetros a utilizar nos sistemas de 

abastecimentos diversos devem basear-se num estudo técni-

co/econômico, onde analise-se o balanço benefício/custo ao longo da 

vida útil do aparelho, não apenas no custo de aquisição 

Assim ao selecionarmos um tipo de hidrômetro para um determinado 

grupo de clientes devemos ter em conta que o aparelho apresente real-

mente a melhor alternativa considerando aspectos econômicos e técni-

cos.

O livro faz uma varredura nos diversos tipo de hidrômetros existentes 

atualmente no mercado mundial, destacando a vantagem de utilização 

de tecnologia atual, com vistas a atingir melhores níveis de redução das 

perdas aparentes, por submedição dos hidrômetros. É feita ao mesmo 
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tempo uma análise das características dos hidrômetros antigos existen-

tes hoje nas empresas concessionárias.

O desenvolvimento tecnológico dos últimos anos fez surgir novos 

tipos de hidrômetros mais precisos nas baixas vazões, mais robusto nas 

altas, e de baixa perda de pressão e grande durabilidade. Algumas 

empresas concessionárias ainda utilizam hidrômetros com projetos de 

30 anos atrás, é uma necessidade a modernização do parque de hidrô-

metros para reduzir as perdas por submedição. Utilização de 

Hidrômetros de modelos antigos de elevado início de funcionamento 

mesmo novo, é sinônimo de perdas aparentes.

Dá um destaque especial a necessidade da empresa concessionária 

manter uma estrutura capaz de efetuar avaliação permanente do par-

que de medidores, garantindo a exatidão dos hidrômetros, a redução 

das perdas aparentes e, o aumento do faturamento.

Mostra a necessidade desta avaliação ser feita com a classificação 

de grupos de clientes conforme a sua valorização econômica, de forma 

a ser possível um tratamento diferenciado em grupo de clientes especi-

ais, e assim, obter melhores resultados ao longo do tempo

As políticas de micromedição são discutidas com a finalidade de 

direcionar as ações para auferir melhores resultados a curto prazo.

No Capítulo 1 apresenta-se a concepção sistêmica do Sistema 

Comercial de uma empresa concessionária de água, no qual o subsiste-

ma de micromedição está inserido.

No Capítulo 2 mostra aspectos da avaliação do parque de hidrôme-

tros numa empresa concessionária de água. Os Capítulos 3 e 4 visuali-

za-se as características dos hidrômetros unifamiliares volumétricos e 

velocimétricos. No Capítulo 5 verificam-se hidrômetros para edifícios 

multifamiliares, indústrias e comércio, comparando o desempenho dos 

hidrômetros modernos com os tradicionais. Capítulo 6 trata da instala-

ção de hidrômetros com os padrões usualmente utilizados. Apresenta o 

Capítulo 7 em detalhes a leitura de hidrômetro por rádiofrequência mos-

trando a vantagem de utilização desta sistemática, sua facilidade, suas 

vantagens, deixando vislumbrar que a curto e médio prazo este será o 

sistema de determinação a utilizar pelas companhias concessionárias, 

pela sua facilidade, segurança e baixo custo. No Capítulo 8 tratamos da 

Medição Individualizada de Água em Apartamentos e, finalmente no 

Capítulo 9 abordamos ensaio de hidrômetros com suas normas respec-

tivas.
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No texto chamamos atenção para o programa de substituição corre-

tiva e preventiva de hidrômetros como forma de assegurar a eficiência 

dos hidrômetros. Esta substituição será regida por uma ação seletiva, 

que exige  prioridade para os clientes especiais, de forma que por exem-

plo, seja assegurada a curto prazo a manutenção do grupo seleto de 

10% dos clientes que normalmente são responsáveis por mais de 50% 

do consumo e do faturamento.
Direcionam-se as ações para obtenção de uma micromedição com 

hidrômetros com qualidade de medida por longo período, de forma que 

seja assegurada a redução das perdas aparentes e do faturamento da 

empresa concessionária.
Queremos agradecer a alguns colegas que deram inestimáveis 

sugestões para a formatação do presente livro. Assim nossos sinceros 

agradecimentos a: Eliezer Taets, Maurício André Garcia, Paulo Scalize, 

Maurício Fournior, Joseph Gand, Elton Mello. Agradecimento especial 

ao consultor Airton Sampaio Gomes pelo apoio imensurável.
E não posso deixar de agradecer a minha família especialmente 

minha esposa Dardjane, e meus filhos Nathalia, Raphael e Isabelle, 

pela tolerância devido a ausência necessária para cumprir esta árdua 

tarefa.
A edição deste livro consolida uma parceria entre várias instituições 

de países ibero-americanos, iniciada em 2002, por ocasião da realiza-

ção do I Seminário Ibero-americano sobre Sistemas de Abastecimento 

Urbano de Água – I SEREA, cuja promoção partiu da iniciativa conjunta 

das Universidades Federal da Paraíba (Brasil) e Politécnica de Valencia 

(Espanha).
Vale destacar o apoio recebido, desde o início da parceria que origi-

nou a realização dos seminários SEREA, tanto do governo espanhol, 

através do Ministério de Educación, Cultura y Deporte (MECD), quanto 

do governo brasileiro, por parte da CAPES (Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior), CNPq (Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), FINEP (Financiadora de 

Estudos e Projetos), SNSA (Secretaria Nacional de Saneamento 

Ambiental, do Ministério das Cidades) e da Eletrobrás, através do 

Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica para o setor de 

saneamento – PROCEL SANEAR.

Recife, 17 de agosto de 2009.

Adalberto Cavalcanti Coelho
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